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RELATORIO DA SECÇÃO DE ENTOMOLOGIA 

O fim deste relatorio é dar-vos qu das ocurrencias da 
Secção de intomologia durante o ano de Está dividido em as 
Seguintes partes:- Alunos, Fazendeiros, Projetos, etcs 

1. Alumogs 
Relativemente ao ensino, o quadro abaixo trata resunida- 

mente dos cursos, numero de aulas, etc.e, dados na Secção de Ento- 
mologia, no ano de 1932,- 

Cursos Materias Nº de Nº de Nº Apro- Nº Repro- Nº Abon- Freq 

3-3 Ento. 16 41 I6 o I 25,8 
Um 3 Ento. 6 41 6 o 1 95,2 
Avulso Apicultura 6 as 6 o o 98,7 
S4 EMO. I6 46 16 Q o 81,9 
NeZ=A  Saúva 20 30 zo o 4 83,4 , 
E-2-B  Saúva 14 8I II 2 I 73,5 
U-Jsi  Saúva II 27 II +) 2 95,7 À 
H-3eB  Saúva 12 27 I2 Q 4 95,1 
Fel-A  Saúva II 33 II o 5 98,1 
F-I-B  Saúva II 28 II o 6 97,1 : 
FeleC  Saúva 8 26 8 o 2 99,1 
FelD  Saúva 8 33 8 o 14 98,5 

Il. Remniões Gerais: 
Nas reuniões gera ais, com os alunos, tivemos o prazer de 

fazer quatro prelecções, com os seguintes themes: 
ie. Ordem nas as 
2. À Broca do « 

3. A Competição na Agriçultura, 
&. A Ciencia e a Educaçao. 

Ill. Fazendeiros: 

Durante a Semana dos Fazendeiros, os assuntos relativos ao 
combate da formiga saúva, occuparem o parte do tempo destin- À 
ado a esta Secçao. Nas aulas ministradas no campo, foram pratica- 
mente demonstrados os diversos processos de conbate, frizando 
& parte mais economica e mais segura. 

Pela primeira vez, naquele periodo de instrução, foram oferec- 
idos cursos sobre Apiculture, Broca do Café, Sspurgo dos Cerais e Moscas 
das Frutas. Foram realizados seis cursos, durante a semmma e 202 faz- 
endeiros os assisteram, tendo sião os cursos de Saíva, Espurgo e 

sempre 

foram preparados e distribuidos . 

Reconhecindo que, para o de apropriadas contra - 
as pragas, é indispensavel, a cecope s à Secção estabeleceu um con- 

entre os agrieul ados. Foram atendidos 

dene mantivemos relação 
e scr municipios do Rotaao o 
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estudos de cada mez e de cada ano, juntamente e em presença dos que 

influêm na maior uu menor abundancia, de insetos. As 
feitas no egrrer deste trabalho, são catalogados, por mêz e é 
todo anos Sao astas informações que formam parte do ?rojeto EmBe., 
"Reconhecimento de Insetos Nocivos", e desta forma podemos registrar 
dados científicos, positivos e negativos, que for o valor pratico 
é economico dos trabalhos futuros desta Secção. 

derviço de Inspecção: 

e produtos ; detalhadamente, 
fim de se a a ou ausencia de insetos ou doenças. 

.$ à e memo, À Gula nm asogindo du Danidndo, é GUERS 
r 

de novas pragas e assim corrobe 

V. Conmioções e Excursões: 
Em principio de Fevereiro, fizemos uma excursão ao Eunicípio 

de Jacutinga, no Sul de linas, afim de estudarmos a "broca do café” 
& hampei (Ferr.). Visitamos cinco fazendas e persas ento 

quele meg. Até aquele data, a presença do inseto, acima citada, nao 
te 

orio deste excursão, apresentado ao Exmo, Snr. Dre Je Co Belo Lisbõa, | 
Diretor da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria do Estado.” 

Na segunda viagem É Jacutinga em o dia 8 de Abril, o serviço 

o Pati: 

de levantamento da zona infestada foi iniciado, Lsse trabalho sendo 
conduzido em cooperação com o Instituto Yineiro de Café, esta Escola 

e município do mesmo nome com o fim, de serem estudos insetos de 
Canna de assucar. Os principais insetos observados e estudados, achame 
ce tratados no relatorio apresentado ao Diretor da úscola, no fim de 
Fevereiro, que anexamos neste reletorio. 

VI. Trabalhos Científicos: 
Os trabalhos de natureza cientifica, desta Secção, progredi- 

ram com regularidade nos mesmos campos e objetivos em que foram trata- 
po pe e ce comigo recreio o cm Eggs Pla agss 

necessitam, alguns anos mais para que a r uma 
finalidade definitivasio desenvolvimento dos demonstrações, 
etc., novas fases dos problemas citados se apresentaram. Não podemos 
di informaçoes, antes de completar e eagotar o estudo de um 
qrajtios niquis ue seja, sem incorrermos no perigo de fo 
ti a que soda mo ser confirmadas, por estudos e observações 

Constantemente novos problems se nos deparam e a Secção vê-se 
compelida a trabalhos preliminares afim de poder considerar, si tais 
ese rega deverao ser desenvolvidos e incluidos na lista dos projetos o 
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Projeto Nº E-I. 
COLLETANTA DE INSETOS. 

eg ra É a desenvolver tal iss Foi | apanhado grande 

lo Us 3. National Huseum vashington, DeC. Na lista que se 
e di o gprs pr pen e canta: na Pg 
em 1933. Antes de incorpotarmos definitevemente as especies novas 
que cglecionamos, e! Jos guas definitévas identificações e clasai- 
f. ao. Tódos os : citados rg foram apanhados no ambito da 

e representam , de nove crlems diferentes, 

Insetos identificados por especialistas no onal 
fashington, De Cos e incorporados á collee cão d gado geo À 
19324--— 

Família fio á 

flavofasciata DeGeer. 
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Trachyderes thoracicus Olive 

CICAD 
e ãrewseni (Stal). 

t Germe ? 
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IDAEs 
vipes Olive? Je 

Coinapio interstitialis Lef.? 
Colaspis varia Lef,? 
Colaspis spp. (3) 

Fon iontata phalaenoides (Limnn,) 

mengão (Scharp) . 
Pseudopachymerus brasiliensis Thunb. 

147 



W 

o
 

e.
..

" 
. 

. 
F 

. 

mares um Sp. 
Hormidea (talvez pascila Datas) 

 Lasinatas inatus Spin. Euoplitus 
Stiretrus 

. (2) 
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Dose javanos informações semalhante . em mderial ds 
outros zonas do Estado, mas, dado o limite visitar a outras re- 
gioes, podemos citar, apenas algumas. 

ABACAPEIRO 
As cochinilhas  Begperidy 

foram observadas este ess pomar é 

Duas especies de “thrips", Thysanoptera, se apresentarem come 
umente durante Setembro, nas flores e folhas 

im Setembro e Agosto os causaram leigeiros ra 
nas folhas do quatro idas nun do NoSsasviveiros. 

ABACAXI 

Ag folhas de muitas plantas acham-se infestados pela cochanáj 
na , Diaspão bromeliae (Kerner). | 

Uma especie de Pseudococcus, fas observada una vez, mas, em 

do de maças, em . prinsipão ds mostrou entre 60% é BO; de infestações. Assim 
Tip EEE 

O curuquêre, Alabama argiliaceno Hubh. não chegou = causar 
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prejuizos, nem foi necessario fazerem-se applicações de veneno, contra 
no algodôal da Escola. im observações feitas durante 

aramese em I5 de Fevereiro, ge a Po ga a Sir — PDR 
er tm À tgp me no fim de o ano paleie o Lierogintor 

por completo E ams - pe epa rei 
eme de epinido, qui Doors unit ds Todmas aluitos do Alihmas drgilo 
laceas, que escaparem para infestar as culturas de 1932 

rcodes (Pierce), foi comun, 

€ O pulgão, Aphis gos Gloves sempre presente, de Karço en 
co q a a 
seca ani. amienoriageas 

Alguns acaros, Tetranyetuo Ses prejudicaram as folhas de plantas 
durante o mez de Abril e 

tdo frios inaocodio CORN o chquios pepentinç di A 
lidas, Comm em quasi todo anos 

AMOREIRA 
Todos os es me viveiro, mubiá-os atendem por di plo penta 

| ÃO sé aqui, Cochonilha É a mais ncor eira, 

durante Janeiro, Ne De O mos os mesmos, durante Agosbo, alimentando-se das folhas da Fruta de Condes 

O bicho de fruta, (Vied,.), não tinha 
a Sd ta, ssa Mera Cia, não pisa 
om 4 do Naio, 1832. 
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Alguns pés cortados em Julho. 1932, mostravam estragos feitos 
larvas, paracidas com Netemasiu: A autês Le Dg alguns nimfos 

Solhidos, nacerem diversos adultc que & identificados. 

Os estragos causados pela troca, Bucezaa patataç 
diminuíram neste ano. 4 percentagem : 
dife em preferençio entre 0,0% para a variedade nalnha é 14 14 % na 
var Nº I4, segundo dados tomados em 9 de Julho, 

Existem muitas outros insetos das familias Halticidas e Galeruc- 
idae comuns, na batata doce e que marecem menção. Jão entretanto, in 
setos a que ainda faltem ident: icação. 

os seguintes Cassideos foram anotados atacando folhas de batata 
ces e una À ephadio thalaoçina (Sobe) se 

E - Er 

Este ano observamos em pequena quantidade duas especies do 
genero ipicauta da familia Neloidae atacando as folhas de batatinhas 

lima plantação de 2 Hectares foi seriamente infestada pela E 
e GÇGiÃçdo 

ig (Harris), esteve presente nas cul- man, Dão 'eRSoa 
a nao aa sugadores de 
Cuipato de do gunero NMONGNA, NES intitmas Su sus oniiara Seita sm 
Julho, estas especies nao em até o mez de Dezonbro, dai por 
diante, foram presentes, mas n oferecendo importancias 

de matiguduros de masi HUM is tolo moços né etica do 
puunago batatinha e muitas outras 

"Uma variedade de “thrips”, foi encontrada pela premeira vez, em 
penas do men a - E “socas "e 

ma Wslasotas de maio foi observado muitos vezes 
ren DR Cr io 

im daneiro, adultos do Phyred no muriceno Gere p (Goto Lo Le 

intro outros insetos atacando heringo us. na 
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CEBOLA 
tripideo, | Lind., foi muito comun durante Agosto 

até Conte do io a ractecimento Gas folhas, A 

| CHÁ 25 PDIA E 

e. | epidosaphnes b | emichionaso: 3 | 

medo ni geo oi q ia 
Zm 4 de Haio observamos uma pequena infestação de Salogeti. 

Situada na Viveira industrial, Mais tarde apareceram manifestações 
vas em outros pomares, mas sempre notamos que em grande propor 

â F 

 poendo 05 Mrotas Ra E Ra 

(é) "foi mais te no ano Ratêritra MRS GEO SEE Santo, bouca importancia gumes “º 
mudas destinadas a exportação foram udicadas apresentando as partes 

Kais tres especies foram encontradas, pela preme 
E co gprs ond É está feitas ” e 

observamos um aumento no numero de frutas manchadas pelo acaro Phyllocoptes oleivorous (Ashmo) y 
im aflulto de ao oia as foi encontrado, no tronco 

dum pé, quasi sece mesma especie, em Dezembro. 
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COUBE e REPOLHO 

Una mosea, minadoura, ataca as folhas de couve e repolho durante 
quasi todo ano. trata-se talves Guna especie do Agronyee- 

app é cento ei 16 
cmminão 

O pulgão ico 
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Larvas de dngicata Pobres ( (dete WeTelicPorbes), aparecen- 
am durante Março, accaretando ligeiros estragos nas folhas. 
Em Destubro, temido cbservanso: prajatiãos juízos leves. Os insetos adultos são 
muito comuns, na luz, durante Março e Maio e em Dezembro. 

O thrivs, talvez, | ta Perg, É tambên muito 
E aqu e aaa zona, especialmente durante 
anairos 

Uma especie de Epicauta, foi encontrado roendo as folhas, em 19 
de Novembro. 

dna 14 ia ni 
minas, feitas por moscas da familia Agronigidas 

Diversas vaquinhas do genero Diabro 
dantes, Consumem grande quantidade é o 

O bichê da fruta, Anastrepha fraterçulus vied. cria-se em frutas 
em 28 de Março, deste ano. : A 

noi enpentrado am pô, qu Tuvisiimos muito ctmtano ia Quando 
grandes Hempel. Tanbên achamos a cochonilha Agpidiotua J aniae Sig 
em aa 

ca e Colaspis sempre abun- 
has todo ano. . 

O coccideo, Fonse, foi observada, 
20 de Nao, 1992" em ja pendéna Fon Tot observada, COREIACIOE ar 

em 20 do Cutabrs eaPtRao RoRaaofaaN? Mader foi choorundas mem pás 
SARIS NO 

fidultos de dois cerambycideos- re 
Trachyderes striatus Fabre; forem obse: 
ando-se das frutas maduras. 

chyderes Limme e 
os diverecas vezes, alimento
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depressa, fomos obrigados a combatel-os, com sulfato de nicotina 
em pô. € Chusarem entretanto, senseveis damos, enrollando as folhas 

O coecinelideo, Solanophila elandestir 
I9 de Dezembro em plantas que 
de DS ho bin 

Foram vistas tanbêa, os percevejos de dosoa ayD+, Guranto o 
mez de Dezembro. 

i nas. na Vulses foi visto, em 

.unsnro e Pavosado MS rastos 
S,e Ae e Ch a o. (Fabre) foran responsave por 

cons + em milho rde. 48 larvas de C. obsoleta, 
tambêm estragaram milho verde, de Outubro a Novembro. 

q tdo retirados de algumas espigas, 

era si a Ce es pueda 
, mas, Po E E tda 

Neste zona quasi todos os pecegueiros acham-ge infestados pelo 
cochonilha, Aulascapais pentagona (Targe), a mais comun que existe. 

Encontramos “e Enio pena wma dugia de pés 
Anuraphis prunicola alto), os quais pro- 

Ex uarla da Pé e 
(Kal 

caracteristico. O mesmo inseto gr rd em Nar 
Fevereiro de 1932. 

Adultos de duas especies de Acanthoderes, foram observados, 
muitos vezes, nos troncos de variedade, nectarinass 

PERBIRA 
Criamos capitata ied., em y de frutas colhidas 

no pomar da Egc arvore examinada, + mostrou uma 
leve infestação de Saissetia oleas Berne 

adultos de Diaphania h sta Lo € lis Stal. foram 
observados muitas vezes, na EA | sobre seus 

az 0 pulsão, Aphio gosoypi Glov., foi presente; mas, não causou 

ânastrepha es foram observadas, durante 
Setenbro, om frutio ndcas dtetrenh o ” 
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" durante Março e Abril, po 
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pia quem sina Rd aço So ço o Arno Decir oa 
ovos. à « na horta, durante esta * tura $ Poster | à º tal 
as observações feitas, infelizmente, não 
ação do inseto. Entretanto, eram poucas as frutas durente Julho € 
quasi todas estavam infestadas. 

Durante laio e Junho, o sugador E: causou 
estragos senseveis, perfurando as pa a rr fo “mitá mais 

Foram apanhados em frutas de 
E VOA 

tomate, mais dois percevejos, conhe 
pe albopunctatus DeG., e Acrogternum bipuncêula 

otica (Germ. )foi notada em quasi 
: ão as 18 Em algumas epocas frutas 

Alem das informações e Gados acima citadas, podenos juntar as 

Foram criados adultos de 
material oriundo de favos duma 

| : (uied.), com 
as, go À 6D-), em Março» : 

4 foi muito atacada durante 
atandas Boisães exijindo 

Adultos de Anbicorig Pohes(dets LeLeBuchanen), foram 
iro e Fevereiro, em arvores de 

enipes Fabes(dete HeGeBarber) foi comun 
: - plantas de fumos 

Foram apanhados dez exemplares de Corecorie 
HS Barber), atacando plantas da familia Convulvi 

vista, em um pé de Acalfpha, ambas as especies, em terreno da Escolas 

comem Ro Seroro de Contanha do Pes ea ma Fioremia, choereaias 
especie: Entimus 1 Forst. (de «LSuchanan 

atacanda frutas e folhas » a a 

Um reduvideo, Heza insignis Stale(det. HeGeBarber), poude ser Ê visto, quasi todo ano, nas de Citrus. s 
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citricultores podem a resocl ver 0 na, fornecendo 
a respeito. podem considerar como ds valor o cultivo 

ge que amadurecem cedo, para evitar a possibilidade de in- 
, de estragar as colheitas por completa,» inumeros 

pois, são as ões, de que carecemos para a necess- 
aria, no combate das moscas de frutas. 

Vil. Publicações: E 

4,1 ate pf lipo Jaraaal 
Referente a Semana dos Fazendeiros, Fora pespananas q distri- 

buidas circulares mimeografadas, para accompanhar alguns Cursos. 
Estas circulares, vão anexadas é são as seguintes: 

Cir. I6- O Combate aos Insetos. 
* 54. à Broca do Café e o seu Combate. 
* 55 Apicultura em Minas. 
* 56 Ag Moscas da Laranja e os meios de Combate-las. 

A parte que se refere a economia do Departamento está 
tratada no relatorio do Fitopatologista. 

IX. Conclusão goraj: | : 
Em conclusão, podemos confessar á Diretoria a Secção de 

Intumlogio, tada am, cEtá So Virnando mais Cosenvolvido 6 apasaih> 
ao ando-se para prestar melhores serviços á agricultura, e 

ensino de Entomologia nesta Escolas 

Com a accumilação das observações e dos insetos nocive 
os á agricultura, e a preparação duma dos mesmos, esperamos 
ter os trabalhos organizados, para facilitar os serviços futuros. - 

A cooperação que estabelecemos com os entomologistas do 
Bureau of Entomology, «De Coy € outros entomologos está 
sendo de grande valor na orientação de nossos estudos e trabalhos. 

Estamos tratando os problemas de apicultura de maneira pratica 
para melhor satisfazer aos pre eia 

- A cooperação com outros Departamentos, este ano, foi | 
e amparada sempre pelos objetivos de melhoramentos, na soluções dos 
problemas em comun.
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relatorio 
queremos agradecer a Diretoria cujo auxilio e bêa vontade 
bo nego cego donas + € a quem apresentamos os nossos | 

de iresparidads Lara modos MriiaMands OL MIGUDa, 
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